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113 - Odontalgia por trauma oclusal
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O trauma oclusal ocorre devido a forças excessivas produzidas por hábitos parafuncionais 
como o bruxismo ou por interferências oclusais, provocando dano aos tecidos periodontais, ATM, 
músculos da mastigação, polpa dentária e osso alveolar. Na presença de equilíbrio oclusal, ocorre 
uma intrusão fisiológica leve e temporária dos dentes, porém, com o trauma oclusal esse mecanismo 
é rompido, provocando o aparecimento de sinais e sintomas como: mobilidade dentária, dor dentária 
na mastigação e à percussão e, radiograficamente, perda da lâmina dura, variação na espessura da 
membrana periodontal e reabsorção óssea. A odontalgia de origem periodontal provocada pelo 
trauma oclusal é uma dor somática profunda do tipo músculo-esquelética, relacionada com a função 
biomecânica, de localização mais precisa que a dor de origem pulpar e que responde de forma 
proporcional e gradual ao estímulo. Como sinonímia para a odontalgia de origem periodontal, 
são utilizados os termos pericementite apical aguda e pericementite sem envolvimento pulpar. 
O tratamento consiste no ajuste da oclusão, uso de placas oclusais, prescrição de analgésico/
antiinflamatório e aplicação de anestésico local associado a corticosteróide.
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